
QUAUDADE DE VIDA EM VOZ DE PROFESSORES DE UMA
ESCOLA WALDORF

KASAMA ST ''', Maninez EZ, Navarro VL
Depanamento de Medicina Social, Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto,
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Objetivos: a disronia pode afetar a qualidade de vida dos professores, alterando
o seu bem estar geral. As Escolas Waldotf têm uma pedagogia baseada na
Antroposofia, na qual há USO freqüente da voz cantada nas atividades.
Objetivou-se obter o escore de qualidade de vida em voz de professores de uma
Escola Waldotf e observar sua correlação com atriburos destes profissionais.
M~odos: 22 professores. sendo 3 do soro masculino, entre 24 e 60 anos, sem
resttições quantO ao nível de ensino, preencheram o Protocolo de Qualidade
de Vida em VOZ QW - (Gasparini GGO, J Voice, 2(07) e roram
questionados quanto ao tempo de profISSão, carga horária semanal, sintomas e
autopercepção vocais. O QW avalia O impacto da disronia na qualidade de
vida, seus escores variam de O a 100 e valores maiores indicam melhor
qualidade de vida. Utilizou-se o coeficiente de Spearman (p<0,05) para
correlacionar os escores do QW com as variáveis COntinuas de interesse.
Resultados: a m<!dia do QW roi 91,1 (dp= 12,9) para o domínio sócio-
emocional, 84,6 (dp= 14,3) para o domínio 6sico e 87,7 (dp=12,5) para o
escore total. Os sintomas vocais mais freqüentes foram piora da voz após USO
prolongado (59%), pigarro (32%), cansaço ao fuJar (32%), rouquidão (27%)
e perda de voz (27%). Nenhum professor considerou sua voz excelente, 14%
a consideraram muito boa, 59% boa, 18% razoável e 9% ruim. Não houve
cottelação entre os domlnios do QW e a idade dos professores, tempo de
profISSão e carga horária semanal. Houve correlação significante entre idade e
domínio flsioo (p=O,04), ou seja, quanto maior a idade, menor é o escore do
domlnio flsico. Conclusão: os escores e a autopercepção são bons, entrel:lnto,
a prevalência dos sintomas vocais demonstta a necessidade de ações futuras que
promovam saúde vocal.
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SECRETARIA DE RELATORlOS DO SETOR DE
FONOAUDIOLOGIA I HRAC - DEMANDA DE SOLICITAÇOES
DE RELATORlOS DE PACIENTES

BRANDÃO GR"', Farah ACAS, Piazentin-Penna SHA, Miguel HC,
Zimmermann MC, Feniman MR
Setor de Fonoaudiologia, Hospital de Reabilitação de Anomalias
Craniofaciais, USP

Introdução e Objetivo: A Secretaria de Relatórios do Setor de
Fonoaudiologia do Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofàciais-
USP (HRAC-USP), foi criada em fevereiro de 2001, com base na
necessidade de dinamizar e padronizar os encaminhamentos de
solicitações de relatórios e lou providências de outrOS serviços. As
solicitações são recebidas via telefone, e-mail, correio, fax e carca trazidas
pelos pacientes em seus retornos ao H RAe. PoSteriotmente os
prontuários são analisados, preenchido protocolo especifico e
encaminhados às profissionais que realizaram a última avaliação, para
providenciar o pedido solicitado. O objetivo do presente relato é
apresentar a demanda das solicitações de relatórios de cuidadores elou
profissionais de outros serviços. Método: Foram analisados 1340
encaminhamentos de relatórios elou ptovidências solicitadas pelos
cuidadores elou profissionais de outrOS serviços, divididos anualmente,
no periodo de fevereiro de 200 I a dezembto de 2006, descrevendo a faixa
etária, o tipo de fissura e a região de origem dos pacientes. Resultados: Foi
verificado que o maior número de solicitações elou providências eram
referente a pacientes na faixa etária inferior a 18 anos de idade. A maioria
deles apresentavam alteração no palato (50% fissura transforame incisivo
e 40% fissura pós forame incisivo), seguida de fissura pré- forame
incisivo, OUtras anomalias craniofàciais e disfunção velofàríngea sem
fissura aparente. Quanto à região de origem dos pacientes, foi observado
que a maioria eram advindos do estado de São Paulo(50%). Conclusão:
f alta a demanda de solicitações de relatórios elou providências de
pacientes na faixa etária inferior a 18 anos, com alteração no palato,
advindas principalmente da região do estado de São Paulo.
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FONOAUDIOLOGIA
RESULTADOS DE FALA DE INDIVíDUOS COM FISSURA
TRANSFORAME INCISIVO UNILATERAL OPERADOS DE PALATO
EM TRIOs fpOCAS CIRúRGICAS DISTINTAS

BRANDÃO GR"', Bento-Gonçalves CGN", Ozawa TO
Setor de Fonoaudiologia - Hospital de Reabilitação de Anomalias
Craniofuciais, USP

Objetivo: Descrever e comparar os resultados de fuIa de indivlduos oom fissura
transrorame incisivo unilateral operados em 3 épocas cirúrgicas distintas.
Métodos: Estudo retrospectivo com análise de 107 prontuários de pacientes
com fissura transforame incisivo unilateral e submetidos a pa1atoplastia no
perlodo 1990 a 1994. Foram agtupados segundo as seguintes épocas
cirúrgicas: Gtupo 1 (n= 75): palatoplastia toral em um único tempo oom a
média de idade de I ano e 10 meses, Gtupo 2 (n= 24): palatoplastia anterior
com a média de idade de 1 ano e 7 meses e pa1atoplastia posterior com a média
de idade de 2 anos e 6 meses e Grupo 3 (n=8): queiloplastia associada a
palatoplastia posterior com a média de idade de 1 ano e 7 meses e palatoplastia
anterior com a média de idade de 4 anos e 8 meses. A partir da análise da
documentação ronoaudiológica após as cirurgias, foi preenchido um ptotocolo
com inrormações quanto à avaliação perceptivo- auditiva dos aspectos de
ressonância, articulação e inteligibiljdade de fuIa. Resultados: No Gtupo I a
ressonância ficou equilibrada em 70,6%, assim com a aniculação adequada em
86,6% e a intdigibilidade de fuja normal em 76,6%. No Gtupo 2 a
ressonância ficou adequada em 75%, a articulação sem alterações em 91,6% e
a inteligibilidade normal em 75%. No Grupo 3 observamos ressonância
equilibrada em 62,5%, articulação adequada em 75% e boa intdigibilidade
de fuja em 62,5%. Na análise estatística foi comprovado não haver diferença
significante entte os 3 gtupos ( Teste de Fisher ~ = 0,05 ). Conclusões:
Comparando os 3 grupos estudados, observamos que a época cirúrgica não
intetferiram nos resultados de fuIa após a palatoplastia, com maior ocorrência
de resultados de fuja dentro da normalidade.
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TESTE DE CONSCI~NCIA FONOLOGICA POR MEIO DE
FIGURAS BASEADO NO CONFIAS

CAMARGO RA"', Monteiro CZ"', Lemos ICC, Orcelan RR,
Feniman MR
Fono-Genética. Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais,
USP

Objetivo: Elaborar um teSte de conSClenCla fonológica por meio de
• figuras baseado no teSte Consciência Fonológica Instrumento de
Avaliação Seqüencial (CONFIAS). Metodologia: Primeiramente foi
realizado um eStudo lingülStico das palavras contidas no CONFIAS afim
de, na escolha das figuras, se respeitarem os critérios definidos pejos
autores, uma vez que nem todas as palavras utilizadas no CONFIAS são
posslveis de serem representadas por meio de figuras, havendo, assim, a
necessidade de se substituir tais palavras. Em seguida foi solicitada a um
desenhiSta a confecção das figuras que foram apresentadas a 20 crianças,
com o intuito de verificar a facilidade ou não do reconhecimento e
evocação corretas das mesmas. Após a adaptação do teSte deu-se inicio a
etapa de validação, onde tanto o CONFIAS original como o utilizando
figuras foram aplicados em 80 crianças divididas em dois grupos de 40
cada, onde em um foi primeiramente aplicado O CONFIAS original e no
outrO o CONFIAS com figuras e após um mês os testes serão reaplicados
de maneira contraria, ou seja, no grupo que se aplicou O original será
aplicado O com figuras e no que se aplicou O com figuras será aplicado o
original. No termino desta etapa será iniciada a normatização. Resultados
preliminares: houve necessidade de trocar algumas figuras, ou por falta de
reconhecimento ou evocação de outrO significado, na etapa de validação
foi posslvel observar e alterar a forma de passar a instrução para a criança,
o trabalho encontra-se no intervalo entre as duas aplicações do teste para
a validação. Conclusão: Mesmo estando na etapa de validação pode-se
considerar o teste de consciência fonológica por meio de figuras um
imponan(e insnumen(Q para a avaliação de crianças com dis(úrbios
anicula(órios e/ou compensatórios.
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